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Bairros de Silvânia ganham novas
redes de galeria pluvial

Os bairros Santo Antonio, Maria de Lourdes, Residencial Jorge Barroso e Pedrinhas serão beneficiados pela obra.
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Já foi iniciada no Bairro Nossa Senhora de Fátima a obra de implantação de galerias
pluviais. A obra já foi licitada e está em pleno desenvolvimento, com as manilhas sendo

colocadas. Os recursos são do Governo Federal. Já nos bairros Residencial Jorge Barroso,
Maria de Lourdes e Santo Antônio a instalação de galerias pluviais também acontecerá em

breve. Convênio nesse sentido já foi assinado com o governo do Estado e a obra está em fase
de licitação. Fica agora mais viva a esperança de que também o asfalto chegue a esses

bairros, sobretudo ao Maria de Lourdes e Santo Antônio.
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Proinfantil realiza fase presencial
O NTE-Silvânia realizou

entre os dias 21 e 31 de julho
mais uma Fase Presencial do
Proinfantil (Programa de For-
mação Inicial para Professo-
res em Exercício na Educação
Infantil). Professores da rede
municipal de Santa Cruz de
Goiás, Cristalina, Leopoldo de
Bulhões e Silvânia fazem par-
te da turma que iniciou suas
atividades em janeiro deste
ano.

O Proinfantil é resultado de
uma parceria entre MEC e
Secretária Estadual de Educa-
ção, com a participação tam-
bém das prefeituras das cida-
des envolvidas. Vinte e um
professores, mais quatro tuto-
res participam da turma.

O curso se destina a pro-
fessores que atuam na educa-

Borgato, concessionária Valtra em Silvânia-GO, agradece aos
produtores e clientes de toda a região pela participação no

evento de inauguração de sua mais nova filial, realizado no dia
24 de julho em nossa cidade.

Quem é o cuidador? É
toda pessoa que CUIDA de
outra pessoa.

Está formado em Silvânia,
um grupo de pessoas VO-
LUNTÁRIAS, dispostas a
ajudar você, CUIDADOR.

Qual é o nosso objetivo?
Cuidar do CUIDADOR de
idosos, acamados, deficientes,
portadores de doenças crôni-
cas, enfermos ou de qualquer
outra situação especial.

Quem somos nós?  Somos
uma equipe multiprofissional:

Ludmila Assunção
Pedroso (Odontóloga)

Jane Júnia Ramos
Albernaz (Fisioterapeuta)

Maria Vianna
(Psicológa)

Shirley Cotrim (Cuidadora
de idosos da LBA)

Fabiana Sá Galetti
(Nutricionista)

Alba Stefânia Batista
(Advogada)

Edilene Gonçalves Ribeiro
(Técnica de enfermagem)

Noemi Arraes (artista plás-
tica)

Divana A. G. Grancieri
(Médica)

Estamos convidando você,
que é, já foi ou pretende ser
um cuidador, para participar
conosco, desse grupo de
apoio, através de palestras e
bate-papo de troca de experi-
ências.

Já aconteceram dois encon-
tros, um no dia 28 de junho e

outro no dia 26 de julho. No
primeiro foi abordada a ne-
cessidade do cuidador se co-
nhecer e cuidar de si, avali-
ando suas necessidades
nutricionais, de controle de
estresse, de relacionamento
social, do comportamento
preventivo e da atividade fí-
sica. Já no segundo, tratou-
se de relaxamento e cuidados
posturais.

O próximo encontro será
no dia 30 de julho, às 14
horas, na Policlínica Dr.
Orlandino, e será desenvol-
vido o tema orientações
nutricionais.

Ligue na Policlínica Dr
Orlandino (3332-1765) e
confirme sua presença!

Grupo de Apoio ao Cuidador

De cara nova!
ção infantil – de zero a seis
anos, creches e pré-escolas  –
e não têm formação em ma-
gistério. O Proinfantil equiva-
le ao ensino médio, acontece
na modalidade a distância e
tem carga horária total de
3.200 horas, distribuídas em
quatro módulos semestrais de
800 horas cada.

A fase presencial aconte-
ceu nas dependências do Co-
légio Estadual Moisés Santana
e faz parte do segundo módulo
da turma, que conclui o curso
em 2009.

O curso se compõe de fa-
ses presenciais, realizadas no
início de cada semestre, nas
férias escolares, estudos e ati-
vidades individuais em casa,
reuniões com os tutores aos
sábados, prática pedagógica

supervisionada e serviços de
apoio a aprendizagem.

 Criado em 2005, o projeto
é desenvolvido em Goiás,
Amazonas, Ceará, maranhão,
Pernambuco e Rondônia e tem
por objetivos:

♦ Valorizar o magistério;
♦ Oferecer condições de

crescimento profissional e pes-
soal ao professor;

♦ Contribuir para a quali-
dade social da educação das
crianças de zero a seis anos;

♦ Elevar o nível de conhe-
cimento e da prática pedagó-
gica dos docentes;

♦ Auxiliar estados e mu-
nicípios a cumprirem a legis-
lação vigente habilitando em
Magistério para a Educação
Infantil os professores no exer-
cício da profissão.
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Gincana Ecológica da UEG de Silvânia

Um grupo de voluntárias
que trabalha com os idosos do
Asilo São Vicente de Paula está
lançando em parceria com a
associação Legionárias do Bem
Estar Social de Silvânia o Pro-
jeto Amigo, com o objetivo
maior de buscar a integração
social e afetiva do idoso asila-
do naquela instituição.

Mary Cristina Borges,
Celnita Maria da Silva e
Ludmila Assunção Pedroso,
acompanhadas pelas crianças
Talita, Clara, Luisa e Vinícius,
já realizam um belo trabalho
visitando o Asilo todos os sá-
bados pela manhã e promoven-

Grupo de Voluntários lança
Projeto Amigo

Foi realizada no último
dia 18 de julho na trilha eco-
lógica do Aprendizado
Marista, a Primeira Gincana
Ecológica da UEG. Esta foi
planejada e executada pela
professora Cida Sanches, que
ministra aulas para as turmas
da Parcelada de Pedagogia
VII.

Foi um dia inteiro de mui-
ta animação, criatividade e
espírito competitivo, pois as
turmas A e B tiveram de rea-
lizar várias provas tais como:
confecção de boneca ecologi-
camente correta utilizando
material reciclado, fabrica-
ção de roupas ecológicas,
composição de paródias
enfocando a preservação do
meio ambiente, responder um
questionário sobre temas atu-
ais da ecologia, caça ao te-

do diversas atividades com os
asilados, inclusive com a rea-
lização de festas em datas es-
peciais, como Natal e Dia do
Idoso.

Agora, o grupo está im-
plantando o Projeto Amigo.
Por ele, as pessoas interessa-
das irão “adotar” um idoso, o
que significa assumir com ele
um compromisso social e
afetivo, mas não financeiro.
Quer dizer, ninguém terá de
desembolsar nada, apenas se
comprometer a visitar o “seu”
idoso periodicamente, conver-
sar com ele, ver se está doen-
te, lembrar de seu aniversário,

enfim, ser seu amigo. Mas
cada voluntário agirá do jeito
que puder ou que tiver condi-
ções de agir, sem qualquer tipo
de cobrança.

O Projeto inclui a participa-
ção de Academias de Ginástica
e de professores de Educação
Física, que serão convidados a
realizar atividades físicas com
os asilados uma vez por sema-
na, o que está sendo articulado
pelas voluntárias do projeto.

Interessados em participar
do Projeto Amigo poderão se
inscrever ou obter maiores in-
formações pelos telefones
3332-1453 ou 3332-1361.

souro e muito mais.
Esta atividade teve como

o b j e t i v o
maior evi-
denciar os
c o n t e ú d o s
da disciplina
Fundamen-
tos Teóricos
M e t o -
dológicos de

Geografia, saindo da teoria
para a prática.

Alunos do curso
de Pedagogia da
UEG exibem suas
roupas feitas
com material
reciclado - tarefa
da Primeira
Gincana
Ecológica da
UEG.
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Editorial
Exercício de poder

É inegável que a classe política está com sua imagem desgastada na sociedade,
num fenômeno presente em todo o país. A mídia nacional está repleta de notícias
envolvendo políticos que praticaram crimes terríveis contra a sociedade e que,
apesar disso, continuam soltos, impunes. O Supremo Tribunal Federal – STF –
define, no dia 6 de agosto, se político que responde a processo criminal, mas não
tem contra si uma sentença transitada em julgado pode ser candidato, o que pode
barrar a candidatura de muita gente pelo Brasil afora.

Não se pode, porém, generalizar, cruzar os braços e dizer: político é tudo igual!
Não se trata aqui de defender a classe política, ou o político A ou B, mas de

defender a própria sobrevivência do estado democrático. A partir do momento em
que acreditarmos que todos os políticos são desonestos, corruptos, incapazes, não
nos restará solução nem nada porque lutar ou sonhar.

Além do mais, é de certa forma cômodo para o cidadão assumir uma postura
condenatória. É fácil dizer que as coisas não melhoram porque fulano é corrupto,
sicrano não presta, e assim por diante. Se há políticos corruptos no poder, eles
estão lá porque foram colocados por nós sociedade, e permanecem lá porque nós
sociedade nos conformamos e calamos. Os corruptos crescem muito em cima da
omissão dos honestos. Aqueles são ousados e não medem esforços pra conseguirem
o que querem; estes são frequentemente passivos e acomodados. Como disse certa
vez no senado Rui Barbosa: “De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver
prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se
os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se da
honra, a ter vergonha de ser honesto”.

Nós todos estamos com uma imensa responsabilidade nas mãos e é preciso que
se tome consciência disso. Afinal, vamos escolher aqueles que nos dirigirão mais
de perto, que cuidarão dos destinos de nossos municípios. O problema é que o
eleitor ainda não descobriu a força que tem.

O exercício da democracia não é simplesmente ir à sessão eleitoral no dia 5 e
registrar sua escolha. Esse ato deve ser o desfecho de um processo mais amplo,
que começa pela análise das propostas e do currículo dos candidatos. É como se
cada um de nós fôssemos chefes do departamento de pessoal de uma empresa
chamada município e estivesse em nossas mãos escolher nossos próximos
“funcionários”. O que faz uma empresa quando vai contratar novos empregados?
Abre inscrições para interessados, depois os submete a um exame, entrevista, análise
de currículos. O dono da empresa não contrata um novo funcionário porque é seu
parente ou porque fica com dó ou porque o acha “simpático” se não vir nele
requisitos de competência para o cargo que irá ocupar.

O eleitor precisa agir com critérios coerentes, buscando o que for melhor para
o município.

Dessa forma, é preciso conhecer os candidatos, seus currículos, suas trajetórias
de vida e suas propostas para o cargo que pretendem assumir. E para isso, uma
boa ajuda vem com os programas eleitorais no rádio, que começam no dia 14 de
agosto – por mais cansativos que possam ser.

Nesse sentido, seria muito bom que os candidatos caprichassem na elaboração
dos seus programas, fossem objetivos e claros na exposição de suas idéias e
principalmente evitassem baixarias, trocas de acusação, ataques pessoais.

A escolha está em nossas mãos e enquanto não nos conscientizarmos disso e
não usarmos esse poder de forma coerente, nada mudará. Depois, não adianta
ficar botando a culpa nos corruptos e incompetentes... a incompetência maior terá
sido nossa mesmo.
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Até que enfim!
Sem dúvida a obra mais chorada pela população silvaniense nos últimos

tempos. A troca da pavimentação asfáltica de parte da avenida Dom Bosco,
que já havia se transformado em motivo de piada pelas ruas da cidade - e de
vergonha para o silvaniense - finalmente está sendo feita. O asfalto velho já

foi retirado e a infra-estrutura está pronta. O trabalho final deve ser
concluído logo no começo de agosto, de acordo com a empresa responsável

pela obra, RT Engenharia, de Goiânia. Outras ruas da cidade também
receberão asfalto novo e isso está sendo definido por equipe da AGDR -

Agência Goiana de Desenvolvimento Regional, que coordena os serviços.
Ao contrário do que se ventilou pela cidade, ninguém tentou embargar a

obra e ela deve ser mesmo concluída no início de agosto.
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Representantes da comunidade aderiram ao projeto Ser Natureza.

PERIGO I
Os dois candidatos que
disputam a prefeitura de
Vianópolis correm o risco de ter
suas candidaturas anuladas. Os
dois candidatos já foram
prefeitos da cidade e tiveram
prestações de contas rejeitadas
e respondem juntos a mais de
trinta processos na justiça.

PERIGO II
Se a justiça eleitoral acatar o
pedido feito pelo promotor Dr.
Maurício Gebrim de impugnar
as candidaturas, as duas coliga-
ções que disputam a eleição po-
derão indicar outros candidatos.
A campanha em Vianópolis, po-
rém, segue normal, com os dois
candidatos trabalhando muito.

PERIGO III
Além dos candidatos a prefeito,
quatro candidatos a vereador

também tiveram suas candida-
turas impugnadas pelo Ministé-
rio Público. Um por não ter vo-
tado no referendo sobre o desar-
mamento, outro por ser analfa-
beto, outro que não se
desincompatibilizou de cargo
público dentro do prazo e o ou-
tro por ser considerado com pro-
blemas mentais.

ADVOGADO ONLINE
O Dr. Elson Gonçalves de Oli-
veira, advogado, professor, es-
critor e ex-prefeito de São
Miguel do Passa Quatro, acaba
de lançar seu site
www.elsonconsultoria.adv.br,
onde o internauta pode inclusi-
ve tirar suas dúvidas no terreno
jurídico. O site ficou bem com-
pleto, pois além de ser um es-
critório virtual traz textos lite-
rários, religiosos, históricos, fo-
tos. Vale a pena conferir.

BELO EXEMPLO I
Em Vianópolis existe a As-
sociação de Proteção aos
Animais, que foi criada com
o objetivo de diminuir o nú-
mero de animais soltos nas
ruas da cidade, destinados a
abandono e maus tratos. A
Associação propôs uma par-
ceria à Secretaria Municipal
de Saúde num projeto para
castração de animais, prin-
cipalmente cadelas sem raça
que não encontram facilmen-
te donos para seus filhotes.

BELO EXEMPLO II
A entidade enfrentou algu-
mas dificuldades, já que a
Secretaria de Saúde ficou
responsável pelos medica-
mentos, e a Associação, pelo
pagamento das cirurgias de
castração, realizadas pela
médica veterinária de
Silvânia, Dra. Cláudia
Chadud. Mas o trabalho en-
controu respaldo na socie-
dade e apenas neste ano de
2008 já foram realizados
mais de 50 castramentos.

BELO EXEMPLO III
Todo município deveria re-
alizar um trabalho seme-
lhante – bem mais humano
do que as carrocinhas que
saem recolhendo animais
que são executados, méto-
do cruel ainda usado pelos
Centros de Zoonoses no es-
tado. Em São Paulo, a apre-
sentadora de TV Luiza Mell
conseguiu que o governo do
estado proibisse o sacrifício
de animais sadios por esses
Centros.

SER NATUREZA I
O Ministério Público de
Goiás, por intermédio do
CAOMA – Centro de Apoio
Operacional do Meio
Ambiente – propôs aos
Promotores de Justiça das
diversas comarcas o projeto
de educação ambiental Ser
Natureza. Treze comarcas
aderiram, entre elas a de
Silvânia.

SER NATUREZA II
O Ser Natureza tem como
objetivo melhorar a
interlocução entre o MP e a
sociedade, construir soluções
alternativas à via judicial e
instituir políticas municipais
de educação ambiental. Para
efetivar essas práticas, é
adotada a metodologia do
pensamento sistêmico, que
prevê um espaço aberto para
co-construção de resolução
das demandas apresentadas.

SER NATUREZA III
No dia 4 de julho aconteceu a
primeira oficina do projeto

(fotoa cima), que foi
coordenada pela procuradora
de justiça Maria da
Conceição Rodrigues, pela
psicóloga Maria José Soares
e a assistente social Gelva
Maristane além da assessora
jurídica do Centro de Apoio
Operacional do Meio
Ambiente, Karine Naves,
todas recepcionadas no
Fórum pelo promotor Dr.
Carlos Luiz Wolff de Pina.

SER NATUREZA IV
Ao todo, 13 pessoas,
representantes de escolas
municipais das zonas urbana
e rural, de ONGs atuantes na
região como a Flona de
Silvânia e o Instituto Chico
Mendes, membros da
comunidade e profissionais
liberais, assumiram o
compromisso de colocar em
prática a proposta do
Ministério Público. Já está
agendado para os dias 7 e 8
de agosto uma capacitação para
todos os integrantes dos núcleos
formados nas comarcas que
participam do projeto.



A Câmara Municipal de
Silvânia homenageou alguns
cidadãos de destaque em nos-
sa comunidade. Receberam o
título de Cidadão Silvaniense
o escrivão Luzo Gonçalves dos
Santos, o empresário Cláudio
Leandro Gonçalves de Olivei-
ra e o delegado Dr. Gerônimo
Rodrigues Borges. Recebe-
ram homenagens especiais por
seus relevantes serviços pres-
tados à comunidade o senhor
Antonio D´Anunciação Cam-
pos, o Toinho da Rádio,
Vladimir Moreno Costa, da

Câmara presta novas homenagens

Alguns homenageados pela Câmara: Elizete, Luzo, Cláudio e Gerônimo.

APAE, Genivaldo Eterno
Sanches, que doou  o fígado a
uma criança com câncer e
Elizete Ferreira Valoz, por seu
trabalho no Rotary Clube.

A solenidade aconteceu no
dia 9 de julho, no próprio au-
ditório da Câmara, e contou
com a presença de vereadores,
os homenageados e seus fami-
liares e amigos.

Em 21 de julho, a Prefeitu-
ra encaminhou à Câmara Mu-
nicipal duas leis publicadas e
sancionadas na mesma data.
A Lei nº 1.539/08 denomina a

Estação de Tratamento de
Água de Silvânia de Estação
de Tratamento de Água Dário
Venerando de Sousa, e a Lei
nº 1.540/08 denomina a Esta-
ção de Tratamento de Esgoto
de Silvânia de Estação de Tra-
tamento de Esgoto Francisco
Vítor Spíndola. As referidas
leis entraram em vigor na
mesma data e o texto diz que
a prefeitura irá fixar placa
denominativa nas referidas
estações de tratamento men-
cionando o nome dos home-
nageados.

6  geral  julho de 2008

Na última edição, por uma falha na diagramação,
no fechamento do Jornal, a nota referente à
abertura da loja Agrimax saiu com a ilustração
errada. Corrigimos o erro publicando a nota
novamente:
No dia 10 de junho, foi feito o lançamento oficial, na
AABB, da loja Agrimax, dos irmãos Júlio e Luís
Fernando Oliveira. O evento bastante prestigiado por
produtores e técnicos da área, além de familiares e
amigos, foi organizado para apresentar à comunidade
a nova loja de insumos e defensivos agrícolas e,
também, as empresas parceiras da mesma, momento
em que tiveram a oportunidade de apresentar seus
produtos. Após as explanações foi servido um delicioso
jantar, com direito a sorteio de vários brindes.

Evento marca abertura da Agrimax

O P.E.A.B. – Projeto
Educar e Aprender Brincan-
do, iniciado em junho de
1.998 e tornado ONG sem
fins lucrativos em 2006, está
funcionando atualmente no
Colégio Estadual Moisés
Santana.

As atividades esportivas
acontecem todas as segun-
das, terças e quintas-feiras,
das 17h20min às 19 horas, e

P.E.A.B. encerra atividades do primeiro semestre
as sextas-feiras, das 18h às
20 horas, no Ginásio de Es-
portes das Pedrinhas.

Cada dia turmas diferen-
tes, sendo atendidas aproxi-
madamente 120 crianças e
adolescentes, tendo como
objetivo ocupar o tempo li-
vre deles e ao mesmo tempo
fazer o seu acompanhamen-
to escolar, familiar e comu-
nitário.

São realizados campeona-
tos internos da modalidade
de Futsal. As equipes forma-
das jogam entre si, e no fi-
nal do campeonato as equi-
pes vencedoras recebem
medalhas de ouro, prata,
bronze para as equipes e
medalhas de artilheiro, golei-
ro menos vazado, craque e
revelação da competição.
São realizados dois campe-

onatos anuais, um em cada
semestre.

Há também a “RUA DO
LAZER”, na qual uma vez
por mês, aos domingos, os
bairros e regiões do meio
rural de Silvânia recebem a
equipe do P.E.A.B., para
momentos de reflexão, brin-
cadeiras e lanches.

O projeto recebe apoio da
Prefeitura Municipal com a
doação de lanches, espaço

para desenvolver as ativida-
des, transporte quando neces-
sário e outros. Está integra-
do ao Serviço Social Tra-
balho Infantil Não!, do Pro-
grama Infância Protegida do
Instituto Unilever, e conta
sempre que necessário com
o apoio dos comerciantes lo-
cais.

Preside atualmente o
P.E.A.B., o Conselheiro Tu-
telar Antônio Leão de Sousa.

Uma das equipes do PEAB, junto com Antonio Leão (esq.) e Zoca.
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Recentemente, a Escola de
Ballet LG trouxe a Silvânia a pro-
fessora e bailarina cubana Leide
Escobar para fazer uma audição
com as alunas da escola. Além
de fazer a avaliação de desem-
penho das alunas, Leide fez uma
pequena apresentação de balé
clássico para pais e alunas pre-
sentes. Houve também uma co-
reografia apresentada por sua
filha Carolina, que já demonstra
a que veio.

A vinda da professora faz par-
te de um projeto maior da Escola
de Balé LG, em que se pretende
dar uma formação mais profissi-
onal para as alunas, formando um
grupo de bailarinas para represen-
tar a escola em eventos externos.
Inicialmente, foram selecionadas
algumas alunas para participar de
um curso intensivo de balllet clás-
sico, durante as férias de julho, na
escola de dança L‘essence

Studio de Dança, da professora
Leide. Seriam três semanas, em
Goiânia, de estudo intensivo com
a participação de inúmeros baila-
rinos de Goiânia e de outras loca-
lidades, mas infelizmente nem to-
das as alunas conseguiram apoio
financeiro suficiente para custear
suas despesas. A escola LG jun-
tamente com as alunas e alguns
pais se esforçaram para viabilizar
recursos para custear o curso, mas
não foi possível arrecadar o valor
suficiente para atender todas as
meninas e os pais de algumas
delas não tiveram condições para
custear eles próprios todo o valor
a ser complementado. Diante dis-
so, a diretora da Escola de Ballet
LG, Luciene Guisoni, decidiu can-
celar a ida das meninas para
Goiânia e se dispôs a negociar
com a professora Leide Escobar
a possibilidade de realizar um mini-
curso aqui mesmo em Silvânia,

mais compacto que o oferecido
por sua escola na capital, mas não
menos importante para a forma-
ção das alunas daqui.

Estivemos na escola para ver-
mos a apresentação da profes-
sora e aproveitamos para con-
versar um pouco sobre a sua car-
reira como bailarina profissional
e sobre sua visita à escola.

A professora Leidy Emélia
Escobar Sanchez Andrade nas-
ceu em Cuba, na província de
Camaguey, onde iniciou seus es-
tudos. Disse que o Governo Cu-
bano investe muito na formação
profissional dos bailarinos e mes-
mo aqui no Brasil, a embaixada
está sempre em contato com
eles, procurando mantê-los uni-
dos e bem assistidos.

Leide disse que logo cedo en-
trou para a companhia de dança
de Fernando Alonso, Escola de
Ballet Clássico de Camaguey,
onde permaneceu por oito anos.
Depois estudou com Laura
Alonso, no Ballet Nacional de
Cuba e lá chegou ao posto de
primeira bailarina. Já completou
24 anos de vida profissional, sem
contar com os 8 anos de estudo.

Veio primeiramente ao Bra-
sil por meio de um convênio do
Governo do Brasil com o Gover-
no de Cuba, em 1989, com a
Companhia de Ballet Clássico de
Camaguey, depois teve outra
oportunidade em 1991 e 1994
com o Ballet Nacional de Cuba.

Em seguida, veio trabalhar
em Goiânia com a bailarina
Luciana Vaz na escola Dança &

Bailarina cubana visita a Escola de Ballet
LG e dá orientações às alunas

Cia. Dois anos após abriu sua
escola com o goiano Juliano
Andrade, seu par no ballet e na
dança de salão, inclusive foi com
ele que ela aprendeu a dançar
no salão. Estão casados há cer-
ca de dez anos e dessa união
nasceu a pequena Carolina.

A professora comentou que
o ballet vive um bom momento
no Brasil e está muito forte em
Goiânia. Ela tem acompanhado
os festivais e disse que o nível
cênico cresceu muito e que isso
é muito bom. O ballet é sua vida
e se sente feliz em participar de
ações como a promovida pela
escola de Silvânia.A bailarina Leide, ao lado de alunas da Escola de Ballet LG.

Recentemente ela foi convi-
dada a dar aulas a partir de agosto
no CEP - Centro de Educação
Profissional Basileu França, em
Goiânia. Haverá também uma
professora russa chamada Olga,
segundo ela, uma maravilhosa
profissional, que irá ensinar o
método russo, enquanto Leide
ensinará o método cubano. O
curso será de três anos, mas para
participar dele o aluno deverá ter
5 anos de ballet, algo semelhante
aos oito anos que Leide teve em
Cuba, com todas as disciplinas
que ela cursou. Além do ballet
clássico, o CEP também terá
ballet contemporâneo.

Leide
Escobar e
sua filha
Carolina.



Bangu Esporte Clube - uma história de luta e superação
O campeonato

silvaniense em sua 36ª edição
chegou ao fim. A competição
contou com a participação de
dez equipes, que foram
divididas em dois grupos e
que se enfrentaram em dois
turnos, ida e volta, sendo que
as duas melhores chegaram
à grande final, Bangu e
Macacos, tendo sido o Bangu
o grande campeão em uma
partida emocionante.

O Bangu Futebol Clube foi
criado há onze anos, no dia 25
de maio de 1997, por um grupo
de adolescentes que
formavam a equipe do
Banguzinho e que naquele
mesmo ano resolveu que iriam
disputar o campeonato
silvaniense da segunda divisão.
Então, o goleiro Marco Aurélio
(Coró), que na época tinha 15
anos, representou seus
companheiros na reunião de
clubes na Liga Esportiva
Silvaniense, e no final da
reunião faltou uma equipe para
disputar a primeira divisão. Foi
perguntado a todas as equipes
que já participavam da
competição se alguma queria
suprir essa vaga e nenhuma

Caco Trevisan8  esporte julho de 2008

aceitou. A última
equipe a ser
convidada foi a do
Bangu na pessoa
do Marco Aurélio
e que sem pensar
muito aceitou o
convite.

Após se
inscreverem na
competição eles
p r e c i s a v a m
arrumar um
técnico, e não
tiveram tarefa
fácil, por serem
todos jovens.
Uma equipe nova
e logo de início
disputando a
primeira divisão,
ninguém queria
tal responsa-
bilidade, até que
na volta pra de
uma possível
busca frustrada a um técnico,
os jovens atletas encontram
sentado na porta de sua casa
o Sr. Vilmar Luiz Soares, o
Tiziu, e fizeram o convite a ele.
Ainda que meio
desacreditados, porque até
então o Tiziu só havia se

envolvido com futebol como
jogador, o que teve de deixar
ainda jovem devido a uma
lesão, e como juiz, mas como
técnico nunca. Mas, convite
feito e aceito, foram à luta,
técnico e jogadores.

Ao assumir a responsa-
bilidade de ser técnico do time,
Tiziu estava também as-
sumindo todas a despesas, e
como não daria para ele
manter o time com a sua renda
e o apoio como hoje não era
remunerado, eles conseguiram
com os mineirinhos um dos
fornos de tijolos da cerâmica
para que enchessem e
ficassem com o dinheiro da
venda do tijolos. E assim foi
por algum tempo: todo domingo
de manhã, antes de irem para
os jogos, técnico, jogadores e

algumas pessoas do bairro que
simpatizavam com a equipe,
iam para a cerâmica encher
forno para ajudar a custear as
despesas.

Nesses onze anos de muita
determinação e vontade, eles
fizeram uma campanha
invejável, apesar de até então
nunca terem sido campeões.
Ficaram sem participar das
semifinais uma vez. E a equipe
de aspirantes também faz
bonito: nesses anos foi uma vez
campeã e vice três, inclusive
este ano, e apesar de algumas
de suas revelações terem ido
jogar em outras equipes e
novos jogadores terem
chegado, a equipe se manteve
praticamente a mesma

Nada mais merecido que
um título, e em 2008 ele veio,

resultado de um trabalho
intenso e determinado. A
equipe do Bangu estava mais
uma vez na final, que foi
disputada no dia 20/07/2008
no Estádio Municipal João
Caixeta, com a equipe dos
Macacos. A partida, como já
era esperado, foi eletrizante,
e o gol que garantiu a vitória
saiu no finalzinho do jogo,
levando à loucura a torcida e
arrancado da garganta um
grito que esperava pra sair há
onze anos: É CAMPEÃO! E
como se fosse algo calculado
e previsto, a taça que a equipe
campeã levantou trazia uma
homenagem ao saudoso
Geraldo Soares (Chexa), que
foi um grande goleiro e
também treinador, e pai de
Vilmar Soares, o Tiziu.

A equipe do Bangu, grande campeã do 36º Campeonato Silvaniense de Futebol.

A equipe de aspirantes do Bangu ficou com o segundo lugar, da
segunda divisão.
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Plantão de orientação a famílias começa a atender
Silvânia conta agora

com mais um serviço de
atendimento à população.
Foi implantado desde o dia
21 o Plantão Social de
Orientação Familiar. Esse
Plantão será uma das
formas de organização do
atendimento social/familiar
de base local que atuará
junto às famílias em seu
contexto geral, visando a
orientação e convívio sócio-
familiar e faz parte das
políticas públicas de
atendimento à criança e ao
adolescente, implantadas

NOTASNOTAS NOTAS
Asfalto da
Avenida
Uma das maiores
reivindicações da população
silvaniense
está sendo
a t end ida .
Trata-se da
troca de
parte do
asfalto da
A v e n i d a
D o m
Bosco. A
obra está
em fase de
execução – já foi retirado o
asfalto velho e realizados os
serviços de compactação do
terreno. A previsão é de que
esteja tudo concluído na
semana que vem. A obra é

em parceria com a Unilever.
O plantão consiste no

atendimento de orientação às
famíl ias ,  as  quais  se
encontram em risco de
desajuste familiar. Ou seja,
o plantão social é uma porta
de entrada das famílias que
serão atendidas pela
Assistência Social. Essas
famílias serão recebidas com
um trabalho de escuta e
acolhimento e poderão
buscar  o serviço por
encaminhamento ou por
demanda espontânea.

A médio prazo, serão

formados grupos que
também contarão com cursos
diversos,  com temas
pertinentes ao trabalho que
está sendo proposto.

Um dos requisitos para
serem atendidos é que a
família resida na região.

O trabalho da Assistência
Social é técnico e social,
tendo por objetivo fazer com
que as pessoas possam
superar suas dificuldades, e
possui à frente como
coordenadora a Assistente
Social Maria das Graças
Viana Martins, e no

atendimento psicológico, a
psicóloga Aline Maria
Soares.

O Plantão de Orientação
Familiar busca contribuir na
solução para os problemas
gerados no seio da família,
escola, comunidade e seus
componentes, com propostas
diversificadas de atuação
tanto dos pais como dos
filhos e demais participantes
da comunidade familiar, por
meio de orientações,
levantamentos de dados,
tendo como sustentação o
diálogo, fatos, estudos de

casos específ icos,
buscando melhor qualidade
de vida humana em
sociedade.

É um serviço de base
regional ,  que  busca
atender  de  forma
sistemática as situações de
maior complexidade de
famíl ias  de  cr ianças  e
adolescentes em situação
de risco pessoal e/ou social
do município de Silvânia.
Funciona na Ação Social
às  te rças ,  quar tas  e
quintas-feiras das 13 às 17
horas.

resultado de convênio com o
Governo do Estado e está
sendo coordenada pela AGDR
– Agência Goiana de
Desenvolvimento Regional e

executada pela empresa RT
Engenharia, de Goiânia. Além
da Avenida Dom Bosco, outras
ruas da cidade, numa segunda
etapa, também receberão
asfalto novo.

Ponte
Outra reivindicação da
população, em especial os
moradores do meio rural, está
em processo de licitação.
Trata-se da construção da
ponte sobre o Rio dos Patos,
na região da Água Branca. Foi
assinado com o Governo do
Estado o convênio para
construção dessa ponte e
aberto o processo licitatório.

Águas Pluviais I
Já foi iniciada no Bairro Nossa
Senhora de Fátima a obra de
implantação de galerias pluviais.
A obra já foi licitada e já está
em pleno desenvolvimento, com
as manilhas sendo colocadas. Os
recursos são do Governo
Federal.

Águas Pluviais II
Já nos bairros Residencial Jorge
Barroso, Maria de Lourdes e
Santo Antônio a instalação de
galerias pluviais também
acontecerá em breve. Convênio
nesse sentido já foi assinado
com o governo do Estado e a
obra está em fase de licitação.

Asfalto
Além das
galerias de
águas pluvi-
ais, os bair-
ros Maria de
L o u r d e s ,
Santo Antô-
nio e Pedri-
nhas recebe-
rão também
o tão sonha-

do asfal-tamento de suas ruas.
Convênio com Governo do
Estado já foi assinado.

PSF
Numa parceria do Governo
Federal e a Prefeitura Mu-
nicipal, está sendo construí-
da a sede do PSF no Park
Residencial Anchieta (foto
abaixo). A obra já está bas-
tante adiantada.
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Relatório de Avaliação, Acompahamento e Alta dos
Serviços de Reabilitação/Sicrer

Equipe Multiprofis-
sional:

- Assistente Social;
- Fisioterapia;
- Fonoaudiologia;
- Psicologia;
- Terapeuta Ocupacional.

O que é o Centro de Re-
abilitação?

É uma unidade
ambulatorial de 1º Nível
Intermunicipal, destinado a
prestar atendimento a porta-
dores de deficiência. Os en-
caminhamentos são feitos ar-
ticulados com as equipes de
PSF da Micro Região e Mu-
nicípios de abrangência.

Qual o objetivo do
SICRER?

Tem como objetivo geral
organizar a assistência à saú-
de da pessoa portadora de
deficiência, buscando a sua
reabi1itação clínica funcio-
nal, através do atendimento
da equipe multiprofissional.

Perfil do paciente Prefe-
rencial do SICRER:

- Alterações Neurológicos e
- Ortopédico Grave.

Área de Abrangência:
Silvânia, Vianópolis,

Leopoldo de Bulhões,
Gameleira de Goiás e São
Miguel do Passa Quatro.

Tempo de Permanência:
Temporário.

Total de pacientes aten-

didos em regime ambulatorial
por turno de atendimentos:

80
* * *

1. Ações Desenvolvidas:
♦ Acolhimento e Triagem;
♦ Avaliação e Tratamen-

to;
♦ Orientações e encami-

nhamentos;
♦ Trabalho Preventivo:

Palestras informativas e
educativas com usuários, fami-
liares e comunidade em geral;

♦ Grupos Operativos;
♦ Oficinas Terapêuticas;
♦ Psicoterapia;
♦ Fonoterapia;
♦ Estimulação;
♦ Reabilitação e

readaptação neurológica e or-
topédica grave;

♦ Terapia Ocupacional;
♦ Visita Domiciliar,
♦ Avaliação sócio-econô-

mica.

2. Órgãos Envolvidos:
♦ Prefeituras Municipais

e respectivas Secretarias de
Saúde: Silvânia, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões,
Vianópolis e São Miguel do
Passa Quatro.

♦ PSF - Programa de Saú-
de da Família (Todas as uni-
dades);

♦ APAE - Associação de
Pais e Amigos do Excepcional;

♦ Escolas Municipais, Es-
taduais e Conveniadas;

♦ Conselho Tutelar;
♦ Ministério Público;
♦ CMDCA - Conselho

Municipal dos Direitos das
Crianças e dos Adolescentes;

♦ OVG- Organização das
Voluntárias de Goiás;

♦ Vila São Cotolengo/
Trindade;

♦ CRER - Cento de Rea-
bilitação e Readaptação Dr.
Henrique Santillo;

♦ Fundação Hospitalar N.
Sr. do Bonfim;

♦ Conselho Municipal de
Saúde.

3. População Atendida:
Preferencialmente, pessoas

portadoras de deficiência físi-
ca com alterações neurológicas
e ortopédicas graves em todas
as faixas etárias. Ressaltamos,
ainda, que eventualmente o
SICRER atende pacientes con-
siderados eletivos, ou seja, or-
topédicos simples, e atendi-
mentos psicológicos e/ou
fonoaudiológicos, que por di-
versas causas são encaminha-
dos pelos PSFs para atendi-
mento.

4. Observação:
O SICRER - Silvânia Cen-

tro de Reabilitação – é uma
unidade ambulatorial de 1º ní-
vel intermunicipal, destinada a
prestar atendimentos a porta-
dores de deficiência, encami-
nhados por outros serviços de
saúde articulados com os PSFs
da microrregião e municípios
de abrangência. Tem como
objetivo geral organizar a as-
sistência à saúde da pessoa
portadora de deficiência, bus-
cando a sua reabilitação clíni-

co-funcional, contribuindo
para a melhoria das condições,
integração social, ampliação
das potencialidades laborais e
independência nas atividades
da vida diária.

* * *

Relatório final da Pesqui-
sa de Satisfação do SICRER:

-A idade dos pacientes va-
ria entre:

0 a 20 anos – 17%
21 a 50 anos – 57%
Mais de 50 anos – 26%

- 85%  dos pacientes entre-
vistados são do sexo feminino

- 15% sexo masculino

- Tempo que residem em
Silvânia:

Até 30 anos – 55%
Mais de 31 anos- 45%

Perguntas do questionário:

1- Você acha importante o
serviço de reabilitação no seu
município?

100% dos entrevistados
responderam que (SIM).

2- Está satisfeito com o re-
sultado das terapias ofereci-
das no SICRER?

100% responderam que
(SIM).

3- Em relação à ordem e à
limpeza do local de atendi-
mento, você define como:

60% (Muito bom)

40% (Bom)

4- A conservação dos
equipamentos utilizados pela
equipe durante seu atendi-
mento estava:

65% (Muito bom)
32% (Bom)
02% (Regular)

5- Você ficou satisfeito com
o atendimento realizado?

100% (SIM)

6- Defina o atendimento
prestado pela equipe.

80% (Muito bom)
14% (Bom)
06% (Regular)

7- Quanto a dedicação,
competência e assiduidade
dos profissionais da equipe:

80% (Muito bom)
20% (Bom)

8- O tempo de espera
para o atendimento foi de:

54% definiram como Pon-
tual

De 5 a 10 min. – 22%
De 10 a 15 mim – 20%
De 15 a 30 mim – 4%

9- Você concorda com o
atendimento por hora
marcada?

100% dos entrevistados
disseram que (SIM)

Obs.: a pesquisa foi reali-
zada com acompanhantes
(pai, mãe e/ou cuidadores),
além dos pacientes propria-
mente ditos.
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 O processo eleitoral está nova-
mente a todo vapor. O cenário polí-
tico já foi montado. Os candidatos
entraram em cena para disputar os
votos de todos os cidadãos e cida-
dãs de nossa cidade.

Vivemos em uma democracia e
através das eleições diretas e do
voto secreto, escolhemos os nossos
governantes. Porém, a democracia
que temos hoje, nem sempre exis-
tiu em nosso país, já tivemos épo-
cas em que o voto era aberto e con-
trolado pelos coronéis que disputa-
vam o poder. O eleitor declarava
em alto e bom som, na sala de vo-
tação, em quem ele votava. Desta
forma, ficava fácil para os políticos
obrigarem as pessoas a votar em
seus candidatos ou neles próprios,
pois todos saberiam em quem cada
eleitor tinha votado.

 Esta prática aconteceu por
muito tempo em nosso país, e em
Bonfim-Silvânia não era diferente.
Na década de 1910, por exemplo,
os chefes políticos locais disputa-
vam o voto de cada bonfinense

Os Ilustres da História Política de Bonfim-Silvânia
Cida Sanches

Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

como se fosse uma “corrida para o
ouro”. E para garantir os votos, os
eleitores da roça eram transporta-
dos e instalados em abrigos impro-
visados onde recebiam alimentação
e “diversão”. Nestes locais aconte-
ciam danças, catiras, foguetório du-
rante toda a noite. E no dia seguin-
te deveriam votar em quem os che-
fes políticos haviam mandado. “E
ai de quem desobedecesse”.

Nesta época, em Bonfim, os
votos eram declarados na porta da
cadeia, que ficava no largo do Ro-
sário. Os chefes políticos ficavam
sentados ao lado de suas respecti-
vas urnas, recebendo os votos que
eram declarados, marcados e de-
positados nas urnas. “O eleitor che-
gava se dirigia à urna do candidato
no qual pretendia votar, e às vezes
era surpreendido pelos gritos dos
chefes políticos que tentavam até o
último momento ganhar mais um
voto.

- “este é meu, ele já recebeu dois
mil réis de mim”.

O outro se levantava retirando
do bolso a mesma quantia, dizendo:

- Não seja por isso, e pagava o
adversário, ficando com o voto des-

te eleitor.
Este é apenas um exemplo de

como a política era exercida em
nossa cidade.

Em 1933 Getúlio Vargas esta-
beleceu o voto secreto, dificultan-
do desta forma as fraudes eleitorais.
A nova lei dificultava, mas não eli-
minava as fraudes que continuaram

a acontecer e in-
felizmente ainda
está presente até
os dias atuais.

O primeiro
prefeito eleito
em Silvânia
através do voto
secreto foi
P e d r o
Q u i n t i l i a n o
Leão, em 1935.
Ele ficou no po-
der até 1936
quando renun-
ciou ao cargo.
P e d r o
Q u i n t i l i a n o
Leão em 21 de
novembro de
1935 recebeu
um telegrama de
Pedro Ludo-
vico Teixeira
convidando-o
para disputar as
eleições para
prefeito em
Bonfim. Ele
aceita o convite
e no dia 5 de de-
zembro de 1935
é eleito prefeito
com trezentos e
oitenta votos

pelo partido Social Republicano.
 Mas se formos realmente bus-

car o primeiro governante de
Bonfim nos deparamos com
Vicente Miguel da Silva. Por exer-
cer em 1818 cargo militar no arrai-
al, acumulava também função ad-
ministrativa, Judiciária e
Legislativa. Devido a sua referên-
cia de liderança política em 1833
foi eleito presidente da Câmara, que
era uma espécie de prefeito.

Vários outros presidentes da
Câmara exerceram função execu-
tiva até a Proclamação da Repú-
blica em 1889, quando o governo
provisório de Goiás – Rodolfo
Gustavo da Paixão determina a cri-
ação do Conselho de Intendência
que funcionaria no lugar das Câ-
maras Municipais.

O primeiro Intendente nomea-
do foi Antônio Eusébio de Abreu,
que ficou no cargo até 1892 quan-
do novas eleições foram realizadas.
Em 1893 Herculano Sebastião de
Siqueira se tornou o primeiro
Intendente eleito de Bonfim, sendo
este eleito através do voto aberto,
e governou até 1895 quando o neto
de Vicente Miguel, Joaquim José
da Silva se torna o segundo
Intendente eleito de Bonfim. Sua
administração é considerada
como uma das melhores já rea-
lizada em nossa história política.
Embora tenha ficado apenas um
ano no poder e tendo tomado a de-
cisão de renunciar ao cargo depois
de um descontentamento com o juiz
de direito da comarca da Bonfim,
Francisco Ferreira Martins Ribei-
ro, já havia realizado diversas obras
para  o bem estar dos bonfinenses.

Conheça agora alguns dos ilustres que fizeram a História
Política de Silvânia

Neste curto período de adminis-
tração utilizou o dinheiro público
de forma sábia, honesta e respon-
sável.

Construiu um sobrado destina-
do a servir de cadeia, reconstruiu o
cemitério municipal, reformou os
edifícios onde funcionavam as es-
colas públicas, consertou pontes e
estradas e construiu outras para fa-
vorecer o transporte dos produtos
produzidos no município. Demitiu
funcionários que considerava des-
necessários, isso para aumentar a
renda municipal.

Segundo ele de modo algum o
município poderá sustentar os pre-
sos que ficam reclusos por anos,
acarretando muitas despesas, por
isso deveriam se sustentar por meio
de trabalhos manuais. Providenciou
também a construção de um
lazareto- edifício para a quarente-
na de pessoas suspeitas de doenças
contagiosas, como a lepra. Pois ele
estava preocupado com o enorme
número de pessoas doentes na ci-
dade.

É interessante notar que quan-
do há compromisso e responsabi-
lidade as dificuldades que existem
na administração pública são su-
peradas através de criatividade, do
olhar atento às reais necessidades
de uma sociedade, sendo o dinhei-
ro público realmente investido para
o bem da coletividade e do desen-
volvimento social. Fica aqui regis-
trado, um exemplo a ser seguido.

Misach Ferreira Junior, 1941-
1945, 1946-1946 e 1951-1955.

Herculano Sebastião de
Siqueira, 1893-1895.

José Nascimento Caixeta,
1966-1969.
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UBEC-CENTAF realizou levantamento de
dados para apurar o perfil dos candidatos

ao Curso Técnico em Agropecuária

Passarela

“Mãos rudes, deformadas.
Roupa molhada.
Dedos curtos.
Unhas enrugadas.
Córneas.
Unheiros doloridos
passaram, marcaram.
No anular, um círculo
metálico
barato, memorial.”

(versos extraídos do
poema A Lavadeira, de Cora

Coralina).

Na minha cidade natal
passarela tinha imagens de
minha infância bem diferentes
das usuais dos desfiles de
moda. Não se via roupas
extravagantes ditando
tendências minuciosamente

vendidas aos olhos dos
profissionais da costura e do
mercado da moda. Não se via
disputa por credenciais e
convites para o espetáculo,
nem holofotes da mídia pra
venda das imagens e dos
produtos.

Na minha terra natal
passarela tinha a ver com uma
mulher que, no seu tempo,
passou despercebida por
muitos silvanienses que nem
sequer a olhavam. E, se a
olhavam, achavam natural
que uma pessoa trabalhasse
tanto e recebesse tão pouco e
que não tivesse assistência
social.

 Na minha terra natal
passarela tinha a ver com as
manhãs frias, sozinhas, ruas
ainda desertas com uma
mulher já debruçada no
córrego Lava-Pés enxotando

a sujeira das roupas das
famílias que a pagavam pra
tanto. E foram 35 anos neste
árduo trabalho sem computar
o tempo trabalhado em casa.

Felizmente percebo que
Silvânia tem mudado quando
leio o livro “Silvânia: Enredo
e Personagens” elencando,
entre seus vultos, uma pessoa
de nome bonito, Sebastiana
Ferrer - Dona Nigrinha - e
graças à sensibilidade de seu
autor Edmar Camilo Cotrim.
E o historiador e escritor Paulo
Bertran, ao apresentar aquela
obra, sabia da inteligência
desse jovem escritor
silvaniense.

Ah! Dona Nigrinha,
sempre quis dizer pra senhora
que nunca me esqueci de seus
desfiles nas ruas de Silvânia
com as pesadas trouxas de
roupa na cabeça! Por acaso

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

a senhora se lembra de que
ainda fazia com a cabeça um
aceno pra pessoas nas
portas?  Sabe, sou aquela
criança escondida no buraco
do muro que tinha certeza de
que a trouxa não caía. Eh!
você aí que está me ouvindo,
vai fazer esse exercício pelas
ruas, vai andar com um peso
na cabeça pra baixo e pra
cima, vai lavar roupa por 35
anos!  Dona Nigrinha,
ninguém melhor que a
senhora pra saber que viver
não é fácil, mas todas as
vezes que tendo a me
debruçar nos meus dias me
lembro da senhora de cabeça
erguida no seu desfile na
vida!Agora vou lhe contar um
segredo: Cora Coralina
respondeu meu e-mail me
autorizando dedicar à
senhora seus poemas “A

Cleusa Ribeiro Saores é
advogada. E-mail:
decleusa@terra.com.br.

Lavadeira” e “Vida das
Lavadeiras”. Só podia ser
mesmo Cora Coralina!

A UBEC-CENTAF, em fun-
cionamento desde o dia 05 de
maio, depois de elaborados e
organizados os documentos
escolares como Regimento Es-
colar, Plano de Curso e Projeto
Político-Pedagógico, iniciado o
Programa de Formação dos
Educadores em parceria com a
Universidade Católica de Brasília
– UCB, realizadas as visitas téc-
nicas ao CEFET em Urataí, à
EFAORI em Orizona e à
EFAGO em Goiás, realizou le-
vantamento de dados junto aos
municípios do Território Rural
Estrada de Ferro em vista de

apurar o perfil dos candidatos ao
Curso Técnico em Agropecuária.

Dessa forma, observada a
realidade de 647 domicílios do
campo em 11 dos 14 municípios
do Território Rural Estrada de
Ferro, constatou-se que:

Em 487 domicílios, agricul-
tores(as) familiares se interessam
por cursos de capacitação de
trabalhadores(as) nas diversas
áreas da agropecuária, economia
doméstica, artesanato, entre ou-
tras: inseminação artificial, agricul-
tura, pecuária, bordado,
comercialização, administração
rural, horticultura, bovinocultura,

orgânicos, qualidade do leite, api-
cultura, vaqueiro, construção de
cercas elétricas, piscicultura,
casqueamento, laticínio e deriva-
dos do leite, minhocultura, plane-
jamento, formação e recuperação
de pastagem, integração lavoura-
pecuária, mecanização agrícola,
mecânica de máquinas agrícolas,
panificação, culinária, nutrição
animal, agroindústria, corte e cos-
tura, irrigação e drenagem.

Em 160 domicílios jovens e
adultos, com pelo menos 16 anos
de idade, que concluíram o Ensi-
no Médio, mantém vínculo fami-
liar, produtivo e/ou econômico
com o campo, demonstraram in-
teresse pelo Curso Técnico em
Agropecuária.

Dos 160 domicílios, 113 dos
interessados com perfil adequa-
do às exigências do UBEC-UBEC
para o Curso Técnico em
Agropecuária são homens e 47
são mulheres.

Dos interessados, 123 são
solteiros, 26 casados, 01 viúvo e

10 não declaram estado civil.
Dos interessados, quanto à

renda familiar, 21 apresentam até
01 salário mínimo, 43 de 01 a 02
salários mínimos, 39 de 02 a 03
salários mínimos, 16 de 03 a 04
salários mínimos, 14 de 04 a 05
salários mínimos, 23 acima de 05
salários mínimos e 04 não apre-
sentaram informações de renda.

Quanto à idade, 49 têm de 16
a 20 anos, 43 de 21 a 25 anos,
24 de 26 a 30 anos, 12 de 31 a
35 anos, 10 de 36 a 40 anos, 06
de 41 a 45 anos, 04 de 46 a 50
anos, 01 de 51 a 55 anos, 03 aci-
ma de 55 anos e 05 não apresen-
taram dados relativos a idade.

Considerados a demanda e
perfil dos interessados no Curso
Técnico em Agropecuária e a
demanda existente no Território
Rural Estrada de Ferro para cur-
sos de capacitação e aperfeiçoa-
mento de trabalhadores, a UBEC-
CENTAF encaminha na primei-
ra quinzena de agosto o proces-
so e documentos anexos ao Con-

selho Estadual de Educação re-
querendo Autorização Precária
de Funcionamento para se dar
início às suas atividades sócio-
educacionais e assistenciais.

Os documentos da UBEC-
CENTAF serão apresentados em
Silvânia ao Conselho Municipal de
Educação - CME, Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente – CMDCA, Con-
selho Municipal de Assistência
Social - CMAS, Conselho Tute-
lar, Câmara de Vereadores, Se-
cretaria Municipal de Educação,
Subsecretaria Regional de Edu-
cação, além de aos mesmos ou
equivalentes órgãos e instituições
dos demais municípios do Terri-
tório Rural Estrada de Ferro.

Observação: As pré-ins-
crições podem ser feitas ainda
na secretaria escolar da UBEC-
CENTAF, na Avenida Dom
Bosco, Nº. 2.139, 2º. Pavimen-
to, Bairro Nossa Senhora de
Fátima, Silvânia, ou pelo tele-
fone (62) 3332-3486.
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Deus

Há um sentimento
intuitivo da existência de
Deus nas pessoas de todas as
partes do planeta. Esta
certeza universal é uma prova
de sua existência. Mas a
prova maior é que há uma
causa para tudo que existe.
Por isto os espíritos
definiram Deus como a
inteligência suprema, causa
primeira de todas as coisas.
E Ele é, também, a justiça e
a bondade supremas.

Embora todos tenham esta
intuição a compreensão da
divindade passou por
diversas etapas na história da
humanidade. Tivemos
primeiro a fase do mito, que
na sociedade ocidental está
bem representada pelos
deuses gregos e romanos.
Logo em seguida veio o Deus
único, que surgiu em Israel
como o nome de Jeová.

Jeová está descrito no
Velho Testamento. É o Deus
de um povo, com
características humanas
como ira e predileção pelos
de sua nação. Os evangélicos
cuja doutrina está baseada
mais no Velho Testamento, do
que em Jesus, trazem bem
esta visão de Deus. Quando
usam expressões como “meu
Deus”, “povo de Deus”,
“eleitos”, “escolhidos”,
“temor a Deus” estão se
referindo ao Deus
exclusivista e justiceiro do
povo judeu.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga.

Precisamos não acreditar quando nos falam que o Brasil é um país
pobre. Ele é  riquíssimo. Tem muitas riquezas minerais, boas terras,

muita água, ótimo clima e não sofre grandes catástrofes como furacões,
terremotos e outros acidentes climáticos. Não tem frio exagerado nem
calor tórrido; é povoado por gente de boa índole, inteligente, amável -
resultado da mistura de muitos povos. Tem tudo que é necessário para ser
uma grande potência onde o povo poderia viver com conforto, saúde e
prosperidade. Somos um país rico e se o povo não tem maiores
possibilidades de progredir é porque as políticas econômicas são erradas.
O Brasil não é pobre. Pobre é a forma com que se usa nossas riquezas.
Pobre é a mentalidade de pessoas que acreditam que felicidade é ter uma
conta bancária muito gorda enquanto muitas outras não têm o que comer.
Pobre é quem tem a chance de administrar com sabedoria e nem ao menos
tenta alguma coisa para melhorar a situação dos menos favorecidos. Muito
pobres são os governantes que têm a faca e o queijo na mão e não o
distribuem igualmente para todos querendo, gulosamente, comê-lo inteiro,
sozinhos.

 * * *

É preciso ter ética. O mundo está passando por uma fase em que a falta
de ética está se tornando coisa comum. Ética é a moralidade posta em

prática. É o respeito pelo outro. Quem tem ética respeita a sociedade e os
indivíduos. Preza os amigos e procura não magoá-los. Ter ética é acreditar
que todas as pessoas devem ser tratadas como iguais e que a honestidade,
em todos os aspectos, deve vir em primeiro lugar. Ser honesto é não ter
inveja, não querer o lugar nem as posses dos outros, é não fazer fofoca,
não falar mal, não julgar ninguém. É saber quando o interesse próprio
deve ser esquecido para não magoar um amigo. Todas as pessoas têm
motivos para suas ações e não cabe a nós  julgar suas atitudes. Ser ético é
ter consideração. É considerar nossos semelhantes como nossos irmãos
fazendo todo o possível para não prejudicar ninguém em momento algum.

  * * *

Vamos exigir que se acabe com a impunidade. A falta de castigo para
quem age errado é um dos maiores problemas do Brasil. Os ladrões

que não são presos e não devolvem o dinheiro roubado, os exploradores
que só têm lucros e nunca partilham esses lucros com os menos favorecidos,
as instituições que exploram seus clientes, os políticos corruptos e incapazes
que são reeleitos e todos os que erram e não são castigados são maus
exemplos para todos. As crianças que crescem vendo somente erros sem
castigos acabarão por achar que é mais vantajoso trilhar o caminho do mal.
O povo que aceita sem reagir aos desmandos e as negociatas é cúmplice
desses mesmos erros. A única forma de mudar para melhor é reagir pelos
meios corretos sempre que se sentir prejudicado.  As reclamações aos
PROCOMs, ao Ministério Público, o esquecimento de alguns nomes na
hora das eleições, a boca no trombone são formas  de mostrar que não se
aceita o que está errado, que se quer mudanças para melhorar. Não podemos
ficar calados quando nos sentimos roubados ou prejudicados. O cidadão
consciente de seus deveres não é cúmplice de desmandos.

Viva bem. Viva com alegria.

Se Jeová espelhava as
imperfeições humanas o Deus
Pai de Jesus reflete Sua
perfeição. Ele nos mostra um
pai que é todo amor e que está
à espera de todos os seus
filhos pródigos. É o
surgimento do princípio da
fraternidade universal, pois
todos somos filhos de um
mesmo Pai, que nos ama a
todos.

Na Idade Média surge a
Igreja Católica e com ela a
teologia, que muda a imagem
de Deus que Jesus nos
transmitiu no Evangelho.
Aparecem a inexplicável
santíssima trindade e um
Deus que manda seus filhos
para um inferno eterno, que
atende os homens através de
intermediários, profissionais
da religião, que se importa
com cultos exteriores, que
permite a  venda de
indulgências e reserva a
felicidade só para aqueles
que seguem a Igreja.

Com o desenvolvimento
intelectual esta imagem de
Deus entrou em conflito com
a razão e o bom senso.
Porém, este  mesmo

progresso permit iu que
reflet íssemos sobre os
ensinos de Jesus e  se
desenvolvesse uma visão
mais realista do Criador.

O Espiritismo resgata a
visão de Jesus do Deus Pai,
que atende as preces de seus
filhos sem a necessidade de
intermediários, que valoriza
o amor em primeiro lugar,
que não exige r i tual  ou
pagamento de dízimo, que
não trata  ninguém com
privilégio e nem exige que
devamos seguir  esta  ou
aquela religião para nos
aproximarmos dEle. É um
Deus misericordioso, que
não quer a “morte do ímpio”,
mas que sempre renova as
oportunidades para que cada
um dos seus filhos possa
encontrar  a  fel icidade.
Cobra de cada um a
responsabilidade por seus
atos, mas não deixa a porta
fechada para ninguém e nos
ajuda a todos indist in-
tamente.



ELEIÇÕES
Silvânia tem 91 candidatos nas
eleições de outubro. São
quatro candidatos a prefeito,
quatro a vice-prefeito e 83
candidatos a câmara de
vereadores.

ELEIÇÕES I
O maior número de candidatos
é da Coligação Trabalho,
Progresso e Liberdade, dos
partidos PP/PMDB/
DEMOCRATAS/PHS/PTB E
PV. Esta coligação tem como
candidato a prefeito João
Caixeta e vice-prefeito Bolívar
Fernandes de Paula. Para a
câmara de vereadores esta
coligação formou duas chapas.
Uma com 15 candidatos,
reunindo os partidos PP/PV/
PHS E PTB e outra com 17
candidatos, formada por
PMDB E DEMOCRATAS.
No total a Coligação Trabalho,
Progresso e Liberdade tem 32
candidatos ao legislativo.
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Após as doações iniciais obtidas com a campanha do Livro de
Ouro, criado pelo Palas e a Sociedade Bonfinense de Cultura
para angariar recursos para a realização de obras emergenciais
no Espaço Cultural Juvenal Tavares, a equipe responsável inicia
na próxima segunda-feira a reforma. O objetivo inicial é o de
dotar o espaço de condições mínimas de funcionamento até que
um projeto maior seja desenvolvido.

ELEIÇÕES II
A Coligação Mudar Por Você,
dos partidos PR e PTN é a com
menor número de candidatos.
Esta coligação tem como
candidata a prefeita Alba
Steffânia e a vice Luís
Fernando Oliveira. Para a
câmara municipal a coligação
lançou nove candidatos, todos
do PR.

ELEIÇÕES III
Silvânia é o nome da
coligação que reúne PSDB/
PDT/PSB/PRP/PSL e PT do
B. A candidata a prefeita é
Gilda Naves e o vice Geraldo
Luís Santana. Para a câmara
municipal a coligação Nova
Silvânia lançou 27
candidatos a vereadores
divididos em duas chapas.
Uma com 13 candidatos dos
partidos PDT/PRP/PSL E
PSB e outra com 14
candidatos dos partidos
PSDB e PT do B.

ELEIÇÕES IV
A Coligação Por Uma
Administração Nova e
Participativa reúne os partidos
PT/PSC e PPS. O candidato a
prefeito é Luciano Silva e o
vice-prefeito é Luciano Fiorani.
A Coligação Por Uma
Administração Nova e
Participativa tem 15 candidatos
a vereadores.

ELEIÇÕES V
A Rádio Rio Vermelho vai
promover no dia 09 de Agosto
o primeiro debate entre os
quatro candidatos a prefeito de
Silvânia. A data foi definida em
reunião entre os presidentes e
representantes de cada partido
dos candidatos e a equipe da
emissora. As regras do debate
também serão definidas
através de reuniões com os
mesmos representantes e
presidentes de partido. Um
segundo debate entre os
candidatos a prefeito de
Silvânia deve ser realizado no
dia 02 de Outubro.

ASFALTO I
A retomada das obras de
pavimentação asfáltica da
rodovia 437, que liga Silvânia
a Anápolis, passando por
Gameleira de Goiás continua
sem data definida. Depois de
um impasse envolvendo a
licença ambiental para a obra,
agora o entrave diz respeito a
empresa vencedora da
licitação. Segundo a Agência
Goiana de Transporte e Obras
Públicas, AGETOP, a empresa
responsável pelo asfaltamento
do GO 437 não está disposta a
assumir a obra. Caso a

empresa não retome os
trabalhos na rodovia, a
empresa que ficou em segundo
lugar no processo de licitação
será chamada para desenvolver
o asfaltamento da rodovia.

ASFALTO II
Já na avenida Dom Bosco, as
obras devem continuar até a
primeira quinzena de agosto.
A previsão é da empresa
responsável pelo asfaltamento
da avenida, RT Engenharia, de
Goiânia. Segundo o engenheiro
José Maria, responsável pela
obra, a avenida Dom Bosco
deve ficar pronta nos primeiros
dias do mês de agosto. Ainda
está previsto o asfaltamento de
outras ruas de Silvânia, que
ainda não foram definidas pela
AGDR, Agência Goiana de
Desenvolvimento e Regula-
mentação.

DÉCIMO TERCEIRO
O juiz Danilo Farias Batista
Cordeiro acatou ação civil pú-
blica proposta pelo Ministério
Público de Goiás e determinou
que o presidente da Câmara de
Vereadores de Silvânia, Cleto
Gonçalves, desconte as grati-
ficações recebidas pelos par-
lamentares indevidamente na
f o r m a
de 13º
salário.
O abati-
m e n t o
será efe-
tuado no
próprio
salários
dos ve-
readores
que re-

ceberam, em até 10 parcelas.
Além do próprio presidente,
Fábio André da Silva e Jairo
Gomes Machado deverão res-
tituir os cofres públicos. Para
estes vereadores o 13ª salário
foi pago na data do aniversá-
rio. A multa pelo não-cumpri-
mento foi estipulada em R$ 2
mil. A ação foi proposta pelo
promotor de Justiça Carlos
Luiz Wolff, alegando a ilega-
lidade no recebimento de qual-
quer gratificação por agentes
políticos em pleno exercício
de mandato ou função. O pro-
motor explicou que a Lei Or-
gânica do município não está
em sintonia com a Constitui-
ção Federal, que veda total-
mente a possibilidade deste re-
cebimento.

MUSCULAÇÃO E FITNESS
Dia 02 de agosto de 2008, no
Ginásio de Esportes João Na-
tal, em Silvânia, a partir das
19h30min. XXV Campeonato
Goiano de Musculação e
Fitness. Realização da Acade-
mia de Musculação Geração
Saúde, do Jotta Netto e conta
com o apoio da Federação
Goiana de Musculação e
Fitness, Secretaria de Esporte
e Lazer e Prefeitura Munici-
pal de Silvânia.
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André de Leones
Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o
blog.andredeleones.com.

Tempo de Embebedar Cavalos

1. Em Silvânia por uns tem-
pos, estou sempre topando com
candidatos de todas as marcas,
cores e modelos. No fim das
contas, são todos mais ou me-
nos iguais, de tal forma que
sempre lhes digo a mesmíssima
coisa: “MAS É CLARO QUE
VOTAREI EM VOCÊ!”. E é
isso mesmo: VOTAREI EM
TODOS. Sem exceção. É ver-
dade que ainda não sei como
convencer a urna eletrônica a
acatar esse meu voto, digamos,
UNIVERSAL, mas é o que
farei. Estou decidido. Portan-
to, queridos candidatos e
candidatas, NÃO me abordem
mais por aí. DEIXEM-ME
EM PAZ. Todos vocês terão o
meu voto, certo? Certo. Então,
tchau.

2. Há algumas semanas, em
um bar silvaniense, fui abor-
dado por um concidadão. Ele
disse não gostar das coisas que
escrevo para este periódico,
sobretudo das minhas opiniões
acerca do prodigioso Augusto
Cury e de seus incríveis leito-
res (e eu penso tanto sobre
isso...). Ora, eu disse ao con-
cidadão, se eu leio uma deter-
minada coluna de um determi-
nado jornal e ela me desagra-
da por algum motivo, eu paro
de ler a tal coluna. Simples
assim. Colocando de outra
maneira: se eu me reservo o
direito de expressar o que pen-
so acerca de um monte de coi-
sas neste espaço, o leitor aí tem
todo o direito de me ignorar ou,
se isso lhe apetecer, questionar
os meus argumentos. Mas é

interessante que esse
questionamento seja feito por
escrito e endereçado ao jornal.
Os editores não deixariam de
publicar uma eventual réplica,
e eu, se julgasse necessário,
não deixaria de cometer uma
boa tréplica. Só não me ve-
nham encher o saco às duas da
manhã, no meio de um bar
lotado e com a cachola cheia de
cachaça (nossa, até aliterou!).
Ah, também atendo por e-mail:
alleones@gmail.com.

3. Aliás, há cerca de dois anos,
uma profissional da educação
me abordou na fila do caixa
eletrônico. Ela disse, dentre
outras coisas, que eu deveria
ser processado por dizer aque-
les absurdos sobre o formidá-
vel Cury. Eu gostei da idéia.
Um processo dessa natureza,
além de não dar em nada, pro-
moveria bastante a minha,
aham, “obra”. Publicidade
gratuita. O tipo de coisa que
me agrada. Daí que estou pen-
sando seriamente em voltar a
bater naquela boa e velha te-
cla. Meu novo livro será lan-
çado em novembro. Seria bom
estar, como se diz?, na boca do
povo. Sabe como é, irritando
os irritáveis, provocando os
provocáveis etc. e tal. Eles
merecem. E eu também.

4. Não gosto da lei eleitoral
vigente. Nada de showmícios?
Receber uns trocados para co-
locar gasolina no carro e to-
mar parte das carretas (de to-
das as carreatas, de todos os
candidatos), então, nem pen-
sar. Sem falar que, em um Es-
tado supostamente democráti-
co, os veículos de comunica-

ção (revistas, jornais, rádios,
canais de TV, blogs) NÃO po-
dem declarar apoio a um deter-
minado candidato. Eu, por meio
de meu patético blog, NÃO
posso dizer: “Gosto de tal can-
didato”. Onde é que esse mun-
do vai parar? Onde é que as
nossas eleições vão parar? No
tal do financiamento público de
campanhas? Na minha opinião
(ainda tenho direito a uma?), o
nome disso é censura.

5. E a tal da “lei seca”, hein?
Sou totalmente a favor. Nun-
ca sofri um acidente grave,
mas já passei por muitos sus-
tos dentro de automóveis, e o
álcool sempre esteve envolvi-
do na equação. O lance é to-
mar cuidado com as arbitrari-
edades. Porque tem um
fascistão (de preferência
fardado de preto e com alge-
mas) prontinho para sair de
43,87% dos policiais brasilei-
ros (eu contei). Uma galerinha
por aí com saudades da Dita-
dura e coisa e tal. A vantagem
é que, em se tratando de maus
policiais (PORQUE EXIS-
TEM BONS POLICIAIS),
83,74% são burros. A gente
curte com as caras deles e eles
nem percebem. Otários.

6. Se bobear, logo proíbem a
galera de dirigir depois de
transar. As pernas ficam meio
bambas, é perigoso, melhor proi-
bir. Vocês sabem, tem gente que
simplesmente não existe.

7. Os veículos de comunicação
só podem dar informações,
JAMAIS opiniões, sobre os
nossos queridíssimos candida-
tos. O problema é que, de-

pendendo de quem seja, chamar
o candidato fulano de tal de LA-
DRÃO, INCOMPETENTE e
CORRUPTO é algo MERA-
MENTE INFORMATIVO,
não? Mas é claro que, nas atu-
ais eleições, NINGUÉM mere-
ce ser chamado dessas coisas.
Tanto que, conforme expliquei
no primeiro item, VOTAREI
EM TODO MUNDO. Uhu.

8. O título deste artigo (?) é o
mesmo de um belo filme irani-

ano dirigido por um sujeito
chamado Bahman Ghobadi e
lançado em 2000. O título não
tem absolutamente nada a ver
com o conteúdo do artigo. Eu
apenas gosto dele. Tá bom?

ANDRÉ DE LEONES,
orgulhosamente para A

VOZ.



MATANDO
SAUDADE

Mateus J. de
Sousa Paniago,

8 anos, e,
Marcela Sousa

Paniago, 11
anos, na foto ao

lado da mamãe
Zenilda Maria

de Sousa
Paniago, estiveram passando uns dias na fazenda do vovô José

Melquíades e da vovó dona Maria, em Silvânia, enquanto o
papai Euter Paniago Junior permaneceu em Jataí, onde a

família reside.
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MENINA ESPERTA
A gatinha da foto é Lauane
Cristine, aluna do Instituto
Auxiliadora e aniversariante do
dia 26 de julho. Lauane é uma
menina esperta e estudiosa,
para orgulho da mãe, a diarista
Cristiane Maria Chavier.

XODÓ
As gatinhas na
foto são as
irmãs Lívia
Vitória Valoz e
Laís Gabriella
Valoz, filhas de
Eliane Valoz. A
menorzinha,

Lívia, completa dois aninhos dia 2 de agosto, para alegria da
irmã mais velha, de quem ela claro, é o xodó. Mas com esses
sorrisos lindos, com certeza, quem muito deve se orgulhar é a
mamãe Eliane.

UM ANINHO
Com um sorriso como o da

foto, não há como não se
derreter diante do garotão

Pedro Henrique Silva Melo
Fleuri, que no último dia 28

de julho comemorou seu
primeiro aniversário, para

alegria dos pais Edson Melo
Fleuri, o Edinho e Eliane

Bonfim da Silva Fleuri.

MUITO O QUE
COMEMORAR
Quem tem muito o que come-
morar é o casal Deusimar
Alves, leia-se César Móveis e
Flávia Faria, pois dia 5 de julho
festejaram em grande estilo na
AABB o aniversário de dois anos
do filho Lucas e no dia 18, para
completar a alegria veio ao
mundo a pequena Luana de
Souza Faria. Nossos parabéns
à Flávia e ao papai Deusimar,
nosso querido amigo Xinxin.

SIMPATIA DE VERDADE
Ela nasceu dia

1º de abril de
1998, mas

verdadeiramen-
te, Samanta

Caixeta é uma
simpatia de

pessoa. Na foto
ela nos brinda

com um pouco
dessa alegria ao

lado do irmão
Guilherme Caixeta (esquerda) e do sobrinho Luan Caixeta

Batista, ao centro. Samanta estuda no Instituto Auxiliadora e é
uma aluna muito aplicada, para orgulho dos pais, Geraldo

Caixeta e Zildete.

EQUIPE
IDEAL
Mais festas na
equipe do Novo
Ideal no mês de
julho. Parabéns
para Estela, à
esquerda na
foto, aniversari-
ante do dia 20
de julho,

Lucimar, ao centro, que ficou mais experiente em 10 de julho e
Rose, que soprou velinhas dia 9. Aos três nossos parabéns!

INTERNAUTA
A bela da foto é Eliene
Borges de Campos, que
aniversariou no dia 4 de julho.
Ela é filha de Eli Manoel de
Campos e Eny Borges de
Campos, é formada em
Agronegócios pela UEG,
adora passear, dançar, con-
versar e claro, navegar na
internet, mas para os
apressadinhos um aviso, a
moça tem namorado e não é
virtual.

SÓ ALEGRIA
Só alegria na casa de José

Reis Ribeiro e Carmen
Freitas, pois para felicidade

dos dois dia 4 de agosto o
caçulinha Luiz de Freitas

Guimarães Neto comemora
seu segundo aniversário e o

comemorará em grande estilo
ao lado dos pais, e claro, dos
irmãos mais velhos, Vinícius

e Yasmin.

DUAS NETINHAS
Mês especial para a Dona
Divina Mércia, pois foi presen-
teada com duas netinhas. Dia 7
de julho nasceu Monique, filha
de Renato Freitas e Mara. Já
no dia 19 de julho foi a vez de
Sofia vir ao mundo, para
alegria do casal Jayme Freitas
e Carla Sousa. Felicidades aos
casais, e claro saudações
rubro-negras e boas vindas à
Monique e Sofia.

GAROTO NOTA 10
O rapaz da foto é Hugo
Gabriel,  que dia 24 de julho
completou 10 anos. Ele é um
garoto muito esperto e inteli-
gente, estuda no Aprendizado
Marista e gosta muito de
futebol. Resumindo, Hugo é
um garoto nota 10, para
orgulho da mãe Gláucia
Braga, funcionária da CDL e
do pai Elton A. dos Santos.


